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* Otto Schocht no s.$õo de oberturc
do gemindrio ¡obre trcdiçõo orql

.Nós sabemos que o F)u-
co que até agora consegui.
mos conhecer da nossa his.
tória foi através da tradi-
ção oral dos nossos ante
passados através de .pas
sadÂsr, de contos e de his-
tóriaq transmitiram o que
presenciaram c o gue vive
rarn e nós que também ire-
mos, já numa fase mais
avançada e com outras pos-
sibtlidades transmitf-la às

çrações vindourasr, afir- (cmfut l ornll

mqu o camarada Otto
Schatt, do Comité Exeq¡ti-
vo de Luta do Partido e Se.
cretário do Conselho Nacio
nal da Guiné do_PAIGC, no
discurso pronunciado na
sessão de abertura do semi-
nário sobre a metodologia
da recolha das tradições
cnais.

Þurante a cerimónia, que
decorreu no salão Amllcar
Cabral da Associação Ce
mercial, Industrial e Agrl-

cola, ao fim da târde dc
quinta.feira, usaram ainda
de palavra o camarada Má-
rio de Andrade, coqrdena-
dor-geral do Conselho Na-
cional de Cultura, o profes-
sor e historiador senegalês
Djibril Niang o rep¡esen-
tante da Unesco, Sar Amsta
e o Comissário de Estado
de Educação Nacional, ca-
marada Mário Cabral. To'

O camarada Presi-
dente Luiz recebeu em
audiência, no fim da
tarde de anteontem
no seu gabinete do Pa-
lácio da República. o
env¡ado da Fretilin e
da República Demo-
crát¡ca de Timor Leste,
camarada Rogério Lo-
bato. Na altura, o co.
mandante das ForQas
de Libertação de Ti.
mor Leste, fez ao ca-
marada Luiz Cabral a
entreoa de uma men-
sagerñ pessoal do Pre-

sidente do seu país,
camarada Nicolau Lo-
bato.

Após a aud¡ênc¡a,
contactamos com o
camarada Rogério Lo-
bato sobre os assun.
tos que tratou o ca-
marada Presidente do
Conselho de Estado
que nos dis¡e (D¡scu-
t r¡?ots o problema da
situação polrtíñm¡l¡-
tar em Tim.or Leste,
deryis da prisão de
Xavier de Amaral e ti-

adjunto da OUA en.
tregou ao camarada
Comissário Victor
Saúde Maria. um chÈ
que no valor de 300
mil dólares (cerca de
dez milhóes e meio de
pesos), relativo a um
dom da Organização
de Unidade Africana
para o nosso país.

Segundo Victor
Saúde Maria, esta
oferta enquadrase na
ajuda de um milhão de
libras que a OUA con-
cedeu à Guiné-Bis.

(Contlnu¡ na pfttna t)

tânlco
ve a oporutnidade o
dizer ao yosso Pres
dente que a sÍtuaçã
de Timor Le¡te nest
momento é excelent
as nossas forças et
centram-8e nest8 ml
mento praticafirenl
na ofens¡va. facto ess
que forç:or,t.os indon
8fo5 a pedtf negoct
Cões>.

Também abordou
problema do apoio <

plomático que o G

m¡4{i s,æ tu.tts

Itlatl

(crh r r¡þr

0 Grml¡rárlo
do¡ Tnnrprrtu
inlcl¡u
umr rl¡itr
à UEST

Seguiu ontem
a União das Re
ca¡ Socialist¡s
t¡cas, ums delegaçr
do Cornissarirdo d
Transportes, chefia,
pelo crmarada Com
sário, Rui das Merc
Barreto, para uma vi
ta oficial de tma r

m8na, 1 conv¡te I

Mini¡tro de Avioç
Civil da URSS.

Durante esu v¡¡i
em que o camara
Rui Barreto está aco

(Continua na página
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O PÙUCO QUI SABEMO$

SOBRE A NOS$A HIST0AIA),

Luiz Gabral recebe
enuiado da Fretilin
e o embaixador hri

Secretório-Gerol Adiunto do OUn em Bissou

"Forço interofricons só pode ser út¡l
no quodro do fqmíiq ofricsnq "

A Aróbiq
do comp

Souditq finoncio porfe d
lexo ogro-industriol de C

Encontra-se desde
ontem de manhã em
Bissau, em visita de
cortesia e de amizade
ao nosso país o secre-
1fi¡ieugeral adjunto da
OUA, . Kamanda Wa
Kamanda.

Este alto funcioná-
rio da organização
continental foi acolhi'
do no aeroporto de
Bissalanca pelo cama-
rada Victor Saúde

Maria, comissário ile
Estado dos Negócios
Etrangeiros, e deve se
avistar hoje com o
presidente do Conse-
lho de Estado, câtrìâ-
rada Luiz Cabral.

Entretanto, numa
simple¡ cerimónia que
teve lugar ontem ao
fim da tarde no Comis.
sariado de Estado dos
Negócios Estrangei-
ros, o Secretário Geral

o pro¡eclo

Numa cerirnónia realizada
anteontem à tarde no salão
de reuniões do Banco Na-
cional da GuinåBissau, foi
assinado um acordo entrle o
camarada Carlos Correia,
Comissário de Estado das
Finanças e o director adjun-
to do Fundo da Aráblr Sau.
dita para o Desenvolvimen
to, Kalid Al-Massau que se
encontra de visita ao nosso
pafs. Com este acordo, o
Fundo da Árábia Saudita
para o Desenvolvimento
comprometos6 a conceder
um emprésti¡nq ao nosso
pafs no r¡alor de quatro mi-

lhões e meio de dólares,
cerca de 170 milhões de po
sos guineenses que servirá
para o finairciamento de
r¡ma parte do projecto do
complexo agreindustrial de
Cumeré. Este empréstimo
será pago num período de
30 anos, a começar em 19E3

e o juro é de 2 por cento a
vencer anualmente.

À cerimónia encontra.
vam-se presentes os cama-
radas Luisa Santos, Direc-
tora.Geral do Orçamento e
Tesouro, Inácio Semedo
Director€eral da Coopera-
ção laternacional, Abouba.

car Touré, director-Geral do
Departamento da's relações
económicas do CEDEP e
Flávio Proença, do Comissa-
riado das Finanças. Pelo
lado da Arábia Saudita es
tiveram presentes o Conse-
lheiro jurídico do Fundo,
MohamedEltahireoeco-
nomista, Mohamed Al€ina-
re, que se encontram desde
quarta-feira em Bissau.

Após a assinatura do acor-
do começou por usar da
palavra o director.adjunto
do Fundo da Arábia Saudi-
ta para o desenvolvimento
quc salie-ntou:¡E¡te scordo

umere
as¡lnado hote é un ¡eflexo
da slncera cooperação quc
od¡tc mtre o! governor a
povor daRepribllcada
Gulné-Bls¡au e a Arábta
Saudlta e demonctra u¡n
ardente derelo do governo
raudltla¡o de cooperar nor
esfo¡ços da GutnêBl¡sau
para o desenvolvlmento e
económlco c ¡octal do ¡eu
pOvOr.

Em resposta o camarada
Carlos Correia diria a certa
altura: cEsperamos que ag
boas relaçöe¡ t¡¡tctadas

O Aiuüa de R.F.A.

(Páe. Ð
O Sahrraoui: un pev¡

politirrdo I ¡rgan¡zrlo
(0rntnir)

O Fergr innr.¡fti¡anr
tyorerc: rte r um in¡trumrnto
da dominação elrtangrin

( Pá9. 8)
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Fornecimento de energ¡a

eléctrica à capital
É possível que a partir de Agosto a

situação da falta de energia eléctrica à
cidade de Bissau, re ngrmalize porque,
entrará em funcionamento um grupo de
gerador de três mil KVA ( Kilo.Voits-am-
peres) 

- s¿lis¡f¿ um comunicaoo do
Comis¡ariado de Estado da Energiâ, In.
dústria e Recursos Naturais sobre o for-
necimento de energia eléctrica à nossa
capital.' 

_Entretanto, a capacidade de produ-
ção ðe energia' eléctrica da ceniral de
Bissau, efectuada há três meses por mo-
tivo de reparação de 3 motores. foi dras-
ticamente diminuída pela ventania que

(çoDtlil¡s na pf¡ba 8)
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Dos leitorus O pals

A¡ primeiros chuvqs,
um inceqrivo pars q lqvouro O comqrcldo P dente visitouo

resl
e infqnt¡lq exposiçõo de qrt
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Camarada Director:

A minha carta de.hoje, refere'se às primeirac.
cluvas, que já'começaram 4 cair com abundância,l'
na nogsâ tcrTa- ,,, .

Realmente é uma alegria, clepois da carência de

dimentos qqe se fez sentir devido à seca,

a chuva tao dcsejada.. ..:... , ;...

ver calr

A chuva é a esperança do Povo-

Mas não há que ter só espera¡lças e sentarmo-
-nos à espera que a chuva caia, e que os alimentos
cresç:a¡! por si sós, sem serem plantados

A chuva é, sim, um incen'tivo para o trabalho.
cPcgar tesor desde início para se aproveitar aquilo
quc a torra pode dar neste Período.

Temos gue começar a lavrar desde já e deitar
a semente à terra..

Como sabernos, a chuva que agora cai, pode

não cair nos próximos meses, Por isso, se não sou-

bermos aprovatar a terra agora, seremos novamen-
te vftimas da falta de alimentos.

O nosso Partido fez todos os possíveis para que
a população da nossa terra não sentisse falta dos

produtos de primeira necessidade alimentar.

Mas isso c-t¡stou-lhe muito dispêndio de divisas,
que poderiam ser empregues noutros sectores. Ce
mo Þor cxemplo no melhoramento de apetrechos
hospitalares de que tanto necessitamos.

A grande parte do arroz consr¡mido o ano
passado na nossa terra, fqi importado.

Muitos aliurentos foram-nos oferecidos. Por is'
so é que a nossa população não sofreu as con-
quências directas da t'alta de chuvas.

É, preciso esclarecermonos e consciêncializar-
monos de que essas ajudas não são para sempre.
Há de chegar o dia em que não receberemos aju'
das. Por isso temos que pegar desde já para, quan-

do isso acontecer, nós sermos caPazes de produzir
aquilo de que precisarmos e que a nossa terra pode

dar. Porque a terra bem aproveitada, dâ para nÓs

c tambem para exportarmos alguma coisa. Como
já estamos a fazer nalguns domínios, como Por
exe4plo no da pesca.

Com as divisas dos produtos exportados, pode
r€mos cog¡prar outros produtos necessários que a
noss,t terra não pode dar.

Por isso, camaradas, rr¡áos ao trabalho, para
combater a carência que existe, com a ajuda da
chuva, que desde início nos saúda com um sorriso.

DETINHA

,l De*tt" neste momento na Argentina q 11.' Campeo'

'hrab 
& .Mundo de Futebol. Tomam parte nesta (Copa

'de Mundo" ló selecções nacionais, sendo uma africana,
a,Tunfsia, uma asiática, o Irão, quatro americanas, Brasil,
México, Perú e Argentina (país organizador), e 10 selec'

çõés eurõpeias, Alemdnha Federal, Hungria, França,
Itália, Polónia, Á,ustria, Espanha, Suécia, Holanda e Es-
cócia. Muitas surpresas já se verificaram durante os

errcontros já realizados, tais como os dois empates do
Brasil, um dos favoritos, uma vitória da TunÍsia sobre
o México, duas derrotas da França, etc. No nosso inqué-
rito de hoje perguntamos a três pessoas, o que pensam
do Mundial na Àrgentina e quem será o seu vencedor.

RFA ofereceu
,

três b
oos Armqzens doP

O camarada Pnesidente
do Conselho de Estado vi-
sitou ná passada quinta-
-feira na Casa da Cultura,
t'Ta exposiçãg de arte in-
fantil que havia sido inau-
gurada no dia 1 de Junho

"Dia Internacior¡al da
Criançar.

O camarada 'Presidente
foi recebido à sua chegada
pelo Coordenador-Geral do
Conselho Nacional de Cul-
tura, camarada Mário de
Andrade, por responsáveis
do Instituto de Amizade e
por um grupo de pioneiros
<Abel DjassiD que o sauda-
ram vivamente à er¡trada.
Em seguida os pioneiros
acompanharam o Presiden'

te Luiz Cabral na visita à
exposição, gue pretende ser
um cartaz de aPresentação
da luta do Fartido, desde a
sua fundação, para a tra.ns-
formação do ensino na nos-
sa terra e a criação de um
homem novo.

No final da visita, Luiz
Cabral observou com parti'
cular interesse uma repro-
dução folocopiada das pala-
vras que o camarada Amíl'
car Cabral, Fundador da
nossa Nacionalidade deixou
escritas no livro de ,honra
da Escola Piloto. Por sua
vez qs pioneiros presentes
ofereceram ao camarada
Presidente urrr emblema do
Instituto de Amizade bor.

dado por uma aluna clo

Internato Franstz Fanon.
No entanto, nesta exPosi'

ção pode-se ver desenhos,
pinturas e trabalhos feitos
pelos alunos dqs internatos
Josina Machel, Franstz Fa'
non, Saco Vaz e Escola Pi-
loto, ûendo o certame sido
organizado pelo Institutq
de Amizade e a Casa da
Cultura. Os trabalhos ex-
postos são o reflexo da vi'
são que as crianças do Ins'
tituto de Amizade têm da
nossa sociedade nesta fase
noya de luta, a reconstru'
ção nacional.

Esta exposição que conti'
nua aberta ao Público das
t horas às 12 horas e 30 mi'

;. l. . r :. .. .,- -.¡'"r ^ri
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nutos c das 15 horas e 30

minutos às 19 horas na Ca-
sa da Cultura tem sido,
muito visitada pelos alunos
clas escolas e o público em
geral.

Comissório
de Tronsportes
visitq t¡ URSS

(eoillnuação da pá9.' l)
panhado de sua espo-
sa, Manuela Teixeira
Barreto, serão aborda-
dos problemas relac¡o-
nados com a coopera-
ção entre os dois paí-
ses no domínio dos
transportes e assuntos
que ¡nteressem os vá-
r¡os sectores do Co-
missariado.

Também fazem par-
te da mesma delega-
Ção, os camaradas Do-
m¡ngos Correia, direc.
tor da Junta Autóno-
ma dos Portos, Antó-
nio Martins Ferreira,
responsável pelos Ser-
v¡ços MeteorolóEicos
Nacional e Tcherno
Embaló, controlador
do tráfico aéreo.

Ar¿Íbin Ssudlto
: (Contl¡uação da pág.' l)
aquando da vlslta do nosso
Presldente Lulz Cabral à
Arábia Saudlta ve¡rham a
reforçar cada vez mals. A
asslnâtura d es t e acordo
vai-nos encoraJar a traba'

'lhar cada vez mals para po.'

dermos valorlzar a cont¡{'
butção que agora nos é da'
da. Também val'nos Perml'
llr dar rnals um Pa.&so nes'
ta caminhada para o desen'
volvimento e Progresso do
nosso pals>

crcos
ovo

Numa cerimónia realiza-

da ontem de manhã, na

cais de Pidjiguiti e a que
assistiu o camarada Arman-
do Ramos, Comissário de

Estado do Comércio, e Arte'
sanato, fc,i entregue aos Ai"
mazéns do Povo mais um
donativo do Programa de

Segurança Alimentar, da
República Fecleral da Ale-

manha. Trata-se de um na'
vio de 70 toneladas e de

300 HP, e de dois outros de

10 toneladas cada um, de;'
tinadoç a facilitar a reco-

lha e transporte ráPido dos
prodtrtos do interior do.

país, sobretudo da zona sul,
para os PrinciPais centros
comerciais do' i¡terior e

destes para Bissau.

Na sua intervenção, o ca-

marada Armando, Ramo;
declarou-se bastante satis'
feito pela ajuda e realçou a

colaboração que se tem vin-

do a desenvolver entre os

dois países, colaboração es-

sa que se caracteriza Pela
sua eficácia e qualidade e
qne contribuirá para resol'
ver os problemas que aque'
la empresa enfrenta no de
mínio de transPortes, nq
meadamente na recuPera'

ção de navios e embarca'

ções. Por seu lado, o senhqr
Richard Serra, adido' cultu-
ral da Embaixada da RFA
em Dakar, felicitou a me-

lhoria das relações entre os

dois países.

Recorde-se que o ano Pas-
sado a RFA, através do
Programa de Segurança Ali-
mentar, qfereceu um barco
rebocador aos Armazéns do
Povo, calculado em 1 mi-
lhão e 800 mil marcos (cer'
ca de 192 milhões e ó00 mil
pesos), se destina n'ão só a

aquisição dos três barcos,
construído.s num tempo re'
cord (4 meses), mas tam-
bém de três motores Deutz-
-S'chottel para barcos de

100 toneladas, com o fim
de recolher o attoz na re'
gião de Tombali.

De salientar também que
dentrq do programa de co'
laboração que tem vindo a
ser desenvolvido entre os
dois departamentos e se-

gundo informou o carnara-
da Manuel Renipundo Cou-
tinho., director técnico dos
Armazéns do Povo e res-
ponsável local pelo Progra-
ma de Segurança Alimen-
tar, que assinou o Protoco-
lo de acordo, pela nossa
parte, está Prevista a rees-
truturação da barragem de
Como, em colaboração com
o Comissariado da Agricul'
tura, e a electrificação da

'cidade de Bissau.

'. O que penso do Mundiql 78 nq Argentinq?

MUITAS DIFICT'LDADES
EM OIruIR OS IEI T'TOS

llüroüno Gomcs da Cos-
b, jäi ¡¡os dc td¡dc, cetu.
d¡ntatnbalbador rEU
sþu um grande amador do
dcsporto, elém de pratica¡r'

te, por isso estou sempre
atento com os jogos do
Mundial da Argentina, mas
tenho sem¡rre muita dificul-
dade em sintonizar os re-
latos dos jogos. A emissora
da Rádio Globo do Brasil
apanha-se com muita difi-

culdade no nosso País, e

creic que é o único País

que dá o relato desses jogos

em português.

Ern princípio estava con'

vencido que a equipa brasi-
leira seria o vencedor a Co

pa de Mundo pela quarta

Yez, mas ela está a desiludir-

-me, pois ainda não ganhou

nenhum jogo, Neste rrìG

mento as equiPas classifica-
das, são a Áustria, Itália,
Argentina, e a Alemanha.
Uma coisa que não chego a

compreender, é a grande

desproporção que existe en-

tre os represeutantes dos

diversos continentes. A Eu-

ropa tem semPre muito

mais equipas que a Améri'

ca. Da Á,frica e a Ásia nem

se fala, pois estes só aPre'

seutam uma equiPar.

É, DIFICIL, PR.EVER

O CAMPEÃO

i.:þ, - i'Tlrl';dl.: ¡iir:¡Ji \

' Manuel Nbar¡o Sanca, 2?

anos de Idade, electrlclsta

- "É difícil dizer-se jâ.

quem vai ganhar o Mundial,
porque ainda faltam muitos
jogos. Eu tinha uma certa
inclinação pelo Brasil, a prô
pria Argentina, e também a
Alemanha. Neste momento
penso que o povo brasileiro

deve estar muito triste, Pois

a sua selecção ainda não

ganhou um jogo sequer.

Por outro lado, faço votos

que o representante da Á.fri-

ø, a Tunísia, tenha uma
boa classificação neste Mun-
dial. Se isso acontecer, seri¿
um grande estímulo e ser-
viria para os países deste
continente redobrarem as

suas atenções no futebol,r.

IMPORTAR FILMES
DESPORTIVO$

Márto Gomes, 18 a¡os de
ldade, estudante do Llceu

- rNós não temos televisño
neste paÍs, e além disso te-

mos muitas dificuldades em

ouvir, pelo menos os relatos

dos jogos, quando se trata

de um Mundial de Futebol
como este. Eu penso que os
países africanos deviam fa-
zer um grande esforço para
fazer ligações radiofônicas
para que nos seja possível
pelo menos ouvir os relatos
em português. O nosso País
também podia resolver par-
te deste problema, impor-
tando depois os filmes des-
ses jogos, e de outros acon-
tecimentos desportivos, o
que contribuiria imenso Pa'
ra elevar o nÍvel dos nossos
desportistas que estão Pra-
ticamente na fase de ini'
ciaçãou.

Sábado,10 de Jt¡nho det97af,Ëü I

.ta-
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Ca bo Verde

Sol (conclusõo)

Um ponte estrstégico
anq ecgnomlq ngc¡onq

que refle$e

A ilha do Sal, o aeroporto internacional
Amílcar Cabral, a extr:ação'do sal e os centros
pesqueiros de Santa Maria e de Palmeira,
òondtituem as principais actividades daquela
parcela do território caboverdeano. Depois de
i:ermos referido nos números anteriores às
actividades aeroportuárias, abordamos hoie
as modificações sofridas e os aspectgs qa
pesca,e que ocupa grandg parte da mão de
obra dos habitantes da ilha.

Em 19ó0 instauram-se os

ovôos de amizadeo entre
Pòrtueal e Brasil, feitos
.o* iuiõ". da TAÞ e cla PAN
AIR (actualmente VARIG)
que passaraln a escalar o
Sal. Em Setembro de 1967

acaba a amizade dos voos
e, em Outubro, a TAP é

praticamente a única com-
panhia a escalar o Sál nos
vôos para a Guiné. Convém
ainda frisar que, a par-
rir de i958 eaté1964,osTAG
(Guiné-Bissau) exploraram
uma ligagão regular Bissau,
Dakar, Sal, Praia.

As modificações para re-
ceber aviões a jacto no ae-

roporto do Sal só se veri-
ficaram em 1963. Houve me-
lhoramento de pistas de
circulação e da plataforma,
possibilitando a aterragem
de Boeing 707, e em1973ter-
minaram novas modifica-
ções que permitiram a ater-
ragem de .Junbos, Boeing
747). Consta que o trans-
porte aéreo interno data

de 1954, do temPo do Ae-

roClube de Cabo Verde, que

ligava as ilhas de Santiago,

Sal e S. Vicente. Posterior-

mente (1958) nascem os
TACV, cujos primeiros vôos
se efectuaram em Janeiro
do ano seguinte.

A PESCÀ:
ATUM E IJ\GOSTA

Santa Maria, a vila das
bclas praias e de outros
atractivos (menos naturais e

mais recentes) é também o
maior centro pesqueiro da
ilha, actividade a que se de-
dica boa parte da população
do Sal.

A firma J. A. Nascimento
& Filho tem uma empresa
de pesca e conservação do
atum em azeite, óleo e água
que emprega razoável nú-
mero de pessoas. A sua pro-
dução é geralmente expor-
tada para Portugal, Estados
Unidos da América e ltália,

através da firma portuguesa

Aliança Exportadora.

A ofábrica de peixe>, co-

modizem as pessoas,
estando geralmente um dos
sócios em Cabo Verde su-
pervisionando os trabalhos
junto de um gerente local
simplesmente, é portuguesa,
Há que dizer que a fábrica
já conheceu melhores dias.
Nos anos de 1976-77, a apa-
nha de peixe e, consequen-
temente, a sua conservação
e farinhação deu fracos re-
sultados. Isso ¡efletiu-se
mais na remuneração dos
pescadores que rÉo estavam
nada contentes com o fraco
equipamento e com o estado
de abandono das quatro em-
barcações atuneiras. Os pes-
cadores exigiram mudanças
da sua situação, tendo tido
¡esultados visíveis. No en-
tanto a fábrica continua so-
frendo os seus males, sendo

entre eles o maior o facto
dos contratos serem viíliclos

só para a época da,i, safras.

O desvio dos b¿"icos com
melhores condições para
aluguer a outras empresas e
para pesca da lagosta faz
também com que a fábrica
produza só Llolo da sua real
capacidade.

Sal tem outro centro pes-
queire queéaPalmeira.

No entanto, ali só se dedi-

ca à pesca artesanal (exciu-

indo a da lagosta, ali feita
com armadilhas). Milhares
de contos estão sendo em-
pregados nessa localidade,
numa grande construção
que parece estar virada para
actividades ligadas ao mar.
Houve alguma movimenta-
çáo em relação às instalâ-
ções da conhecida "SAPLA,,,
depois da ind.cpendência de
Cabo Verde.

Esteve no Sal em 197ó,

um técnico francês que, du-
rante al.guns meses, desen-
volveu alguma actividade,
cremos que na finalização
da construção. Actualmente,
as portas estão encerradas,
e ninguém apontou ainda
qualquer data para a con-
tinua@o dos trabalhos.

Isso é o que teria visto al-
guém que decidisse dar uma
saltada até à ilha do Sal e
não quisesse debruçar so-
bre o aspecto humano, no
que certamente muito en-
contraria que relatar. Em
relação ao estrangeiro que
simplesmente faz escala no
aéroporto, é difícil advinhar
o que lhe vai pela massa
cinzenla, pudicamente dis-
farçado atrás dum sorriso
amarelo, ao ver <esta terra.>
Esta terra> que só ama de-
pois de penetrada.

AMILCAR CABRAL

Å eultwnm meeåeael

Conferêncio do JAAC

Com$ssãm Prepmrmtónln
tr8[¡niu-$g

[lmmative dm üerltrefl
$ir¡dical $ovirÉtica

Mas os colonialistas teimam em manter a sua

odiosa dominação sobre os nossos povos. Para isso,

perseguem, prendem, turturam, nrassacram, refor-

çam cada vez mais as suas forças armadas e pre-

param-se cinicamenie para continuar a afogar em

sangue todas as tentativas de libertação por parte
dos nossos, povos. Vós sabeis isso tudo, porque
sois os agentes ou testemunhas do massacre do
cais de Pingiguiti (Bissau, 3 de Agosto de 1959).
Assististes à morte cie mais de 30 mil caboverdianos,
dizimacios pela fome entre 1942 e 1947.

Mas há coisas que é indispensável dizer-vos,
para que amanhã nenhum de vós possa invocar,
como desculpa que não sabia.

Os nossos povos vão acabar com o colonialismo
português - e vàq acabar com ela dentro de pouco
tempo. Os nossos povos não lutam para sevinga-
rem dos que'realizaram na prática os crimes do
colonialismo português: lu,tam para reconquistar a
sua liberdade e dignidade - elementos fundamen-
tais da sua condição humana, For isso mesmo, por-
que 'é a nossa natureza humana o fundamento cen-
tral da nossa luta, nós encaramos atcntamente a
vossa situação, neste mo'mento grave e decisivo.
E é de esperar que vós, homens como nós, não dei-
xarei de compreender as nossas aspirações, os nos-
sos direitos, a nossa luta.

Nós fazemos distinção entre colonialisrno por-
tuguês e colonos portugueses, assim. Como faze-
rnos distinção entre um carrq e suas rodas. Um
carro sem rodas não anda. O colonialismo sem co-
lonos não funciona. Vós sois as rodas do velho e
odiento carro do colonialismo português que pre-
tende continuar a andar confra todas as r-ealidades
da história, à cus.ta da exploração e destruição dos
nossos povos. Mas os colonialistas poriugueses es-
tão enganados. E vós não deveis ser simples peça.s
de um mecanismo anacrónico e condenado a desa-
parecer: vós sois homens.

Nas nossas terras e a coberto da violência co,
loniai, vós tendes sido e continuais a ser os senhe
res. Vós vos habituais a pôr e a dispôr das nossas
'¿idas e dos nossos bens, cqm um grau de desuma,
nidade só rarame¡¡te amenizado pela solidariedade
ou boa vontade de muito poucos. Muitos de vós ja-
mais conseguirão apagar da consciência os crimes
que na vida privada ou como agentes do colonialis-
rno cometeram coûtra os nossos povos. Outros, têtu
dq sido homens compreensivos e progressistas na
sido homens compreensivos e progressisetas na
vossas pátria, esqueceram, depois de chegarem às
nossas terras, os bons sentimentos e a razão e adap-
taram-se às exigências e ci-imes dos colonialistas.

A cor da vossa pele tem sido e continua a ser
uma razão suficiente para garantir a vossa supre-
macia nas nossas terras, ns desprezo dos sentimen-
tos, direitos, cultura civilização e justas aspirações
dos nossos povos. Hoje encareis a angústia e afli-
ção a prespectiva de uma mudança radical em to
das estas coisas.

No âmbito da aplicação
das decisões da sua úItima
reunião, a Comissão Na-
cional Preparatória da I
Conferência Nacional da
Juventude reuniu na praia,
com a presença de mem-
bros da direcção do parti-
do, e da JAAC. Da ordem
do dia co¡stava a discus-

são e aprovação dos clocu-
irentos à I Cc'nferência da
Jr.rl'entude, a ter lugar err
Julho i:róxiino, na iiha do
Fogo, a situação dos Estu-
clantes, preparati'ros para
o, XI Festival de Juventude
e Estudantes, propostas e
sugestõcs, crítica e autocrí-
tica e conclusões.

oOs contactos cada vcz
rnais estreitos, através da
cooperação, no domínio da
formação de quadros, orga-
nização de seminários e par-
ticipação em outras activi-
<iades sindicais são o garan-
te da consolidação das rela-
ções de classe e¡ltre os tra-
balhadores dos nossos dois
paÍses, através dos seus or-
ganismos respectivos>

afirmou o Presidente da

Comissão Organizadora dos

Sindicatos Caboverdianos

Osvaldo Custódio, durante

a cerimónia dc entrega de

rnais um donativo,do Con-

selhc Central dos Sindica-

tos Soviéticos àquela orga-

riização si¡rclicai cabover-

diana.

Por seu iado, o embaixa-

<ior soviético naquele pais

irmão, ¡eferir-se-ia ao inte¡:-

câmbio de experiências e cie

solidariedade internacicrnal
entre os trabaihadores dos
dois paÍses, pela paz, segu-
rança internacignal e coo-
peraçãc. qEstou convenci-
clo de que as relações de
amizade e cooperação en.
trè os nossos sindicatos vão
se desenvolver fruiuosa-
mente) concluiu o diploma-
ta soviético.

Assistiram ainda ao acto
o camarada Afonso Gomes,
do Conselho Superoi'de Lu-
ta do PAIGC e Vassili Mu-
salev, primeiro secretáriq
da Embaixada scrviética.

CooperoÇõo ofro-órobe
Governo dmsrmente notíciq

do i*presrsq koweit
Relativamente ao des-

paciro noticioso da
Agência France Press,
de 5 de Maio, último, ci-
,tando o quotidiano do
Kolveit oAl Amba" e
sob o titulo uSério di-
ierendo na cooperação
afro-árabe>, o Governo
cle Cabo Verde fez o se-
guinte desrnentido,:

"Nenhum represen
tante do Estado de
Cabo Verde fez, em al-

gurna conferência oll
lrib'¡na, qualquer decla-
ração, pondo em dúvi-
da as intenções dos paÍ-
ses árabes no que res-
peita à cooperação
afro - árabe, rrormente
que esses mesmos paí-
ses vejam nessa coope-
ração um objectivo pe
lítico tem$orário ou
táctico.

O Governo de Cabo

Verde tem a declarar
peremptóriamente, pelo
nenos n'o que lhe diz
respeito, que a notícia
carece de qualquer fun-
damento, poisconsidera
que a coorperação afro-
-árabe tem dado resul-
tados frutuosos e pal-
páveis e que tudo deve-
rá ser feito para refor-
çar essa mesma cqoPe-
raçáo.

Sdbado, l0 de Junho de 1978 <NO PINICIIÂI PlCla
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A lLlta
no Sahara Ocidental náo se process¿1
exclusivamente no terreno militar. A guerra,
essa guerra que o pot/o saharaui não quer, im.,
pulsionou'o a dar saltos qualitativos e quan-
titativos, em domínios até então desconhe-
cidos.

Na sua reportagem nesta parte de Rfrica
em luta, o <Nô Pintcha>> não viu um povo
resignado com o destino que lhe quiseram
impôr, o de viver Çomo refugiado, sobreviven-
do'à custa das ajudas humanitárias. Pelo con-
trárioo encontrou crianças .na escoia, mulhe-
res díriqindo comités populares, adultos êt'rì

cuisos ðe alfabetizaÇão e granjas agrícclas em
óienó-¿eserto. Viu as imãgens do Sahara de
inanhã, completamente independente-

Ção Nacional aitrc{va-
d6s nos doio úirimos
congressos da Frente
Polisário.

E o povo corres-
pondeu. o q'-te não é
de estranhar, pois a

sociedade saharaui é
trad icionalmente or-
ganizada, como no-
tou aliás o português
Gomes Eanes de Vu-
rara (Crônica do des-
cobrir¡ento e con-
quista da Guiné) ao
referir à descoberta da
costa sahariana: <A re-
gião tinha habitantes
agrupados em peque-
nos núcleos" bem or-
ganizados e submeti-
dos individualrrrente
às leis da sua ergani-
zaÇão socio poiiticar>

Hoje o povo saha-
raui dirige as suas ins-
tituiçöes coniorme a
orientaçãe traçada pe-
la sua vanguarcìa a
Frente Pojisário: os
comités populares es-
tão em todas as <<dai-
ras)) ( ta ba ncas ). no
Campo e rnesim$ erì'
tre os nómadas nag
regiões longíquas.

Ex¡stenr actualmen-
te cerca de 25 acarn-
pamentos sui:divi¡:i-
dos por três Erarrdes
reg iões aim in istra ti-
vas (Smara, Boucraa e
El'Ayoun) a que se dá
o nome de <<wiiayet>.
Nesses acampamerì-
tos l'uncionam divei'-
SoS cE;-nités pe,pr"rla-
res: de Saúde, do En-
sino, da Segurança, da
Hiç¡iene, e a mulher
descmpenha alí um
papel activo, como já
acontece'd durante a
i'nobilizaÇão, quanclo
elas estabeleciam a li-
9aÇão entre as diver-
sas cé!ulas Ce base da
Frente Polisário.

l.Jrn dos pri;rc1p.c.,
funcianren¿ais da i-ren-
tePoiisárioéocie
<<contar prinieino cc,'n
as própi';as fc,'çai,:r e
'cudo o q'-¡o s: iu:.,,- l
ne5i0 i-¡lO!1-rO:ì"-lD l'ìr; lìt-
iier¡: CciJental é cri-
entaio por es.¿e ie¡na.

A apiicacão'na 1:iá,
i.ica o,:s.:e ¡¡'lr'¡:lp,o í:
que perrnitiu que as
;ial51)S ilfl::l .1:'JS üü:-S
u'uissenr., peûrâ ilûrpeOra após unìa
campanira d: i^ncl¡iji-
zacáo ciec;uaCa llc;e5
mulhci'cs o iic,;;:ital
nacional <Hatri Sidi-
-l-laidu> na wilaya;r cie
ii ,,lyÇu:i. E feiro de
arioi:e, tern.4rl0 ca-
:r-rñ --:-. .-.-, i.rtiJ. ¿il UC¡ r.¡.-:. _..ì3i_,ü,
co;s lrcci ;cils, g-,:l
ajuiciti;s J :;.:'-í':r:;..
ros todos saharauis.

Foi criado ern 23 cle
Dezembro ie 197'ð,

)â váo quase trêr
anos que milhares de
mulheres, crianças e
velhos foram forçados
a deixar ss sous lares,
deslocando-se alguns
a pê, outroa em came-
los ou em viaturas,
tentando. escapar aos
soldados e aviões ini-
migos, que desde 3i
de Outubro desse ano
(1975) invadiram o
norte do Sahara Oci-
dental. Só em Oum
Dreiga houve centenas
de mortes, feridos e
desaparecidos p o r
causa dos inten-
sos bombardeamentos
com <<napalm>>. Em
10 de Dezembro a
Mauritânia completa-
va a dupla agressão,
ocupando o sul do Sa-
hara (Rio de Ouro).

O povo saharaui es-
caparia a esta rentat¡-
va de genocídio, mas
não evrtou o campo
de refugiados, o exilro,
as doenças, etc"

Entretanto, em 27
de Fevereiro de 1976
era proclamada na ci-
dade libertada de Bir
Lahlou a República
Ãrabe Saharaui De-
mocrática, com a in-
tenção de preencher o
vazio juridico depois
da retirada do Espa-
nha, de garantir a so-
brevivência do povo,
organ¡zar a vida quo-
tidiana e devoiver a
esperança às massas.

Seguiram-se anos
de esforÇos simultâ-
neos na frente da luta
armada e na retaguar
da entre os 1200 refu'
giados, onde se vem
desenvolvendo un'ìa
mobilização contínua,
todo um trabalho de
politização e organiza-
ção das massas poÞu'
lares, como prevêm
os Programas de Ac'

CtJi,l-f,¿ri:t üi ¡,,,i ÀJ
i- ñ ü i- iltí , ¡-ilj ,- lJ , i ;,.\¿

i1á tanibe m n,¿:ì
ecempa;lle:] ics uííì
Ucl,¡u¡i:ü ¡- ir.j;-¡;äi- ¡-.,r.-
nli,'¡ìL'c¡-at,l ù r-;r!r: .j r,_ -ì 

.

pûí::-iu1 ¡;;,ü ,¿:.'l
iuncionalneniu cos
Oc,i)l)-j^ t--'; :liü,,:.,,
U¡.'*¡ ¡;,U-,¿¡ : t ::.,.--.:.. - ;
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l'(j¿ uU ÜLio: ä ,¡,vrL u-
(tvøllI¡Liu))., Li ;,i,1 ,.- j-j
fl.SUL"r, Uir r ;,. -)::, -.r; i¿.--
rìa;6 S'J CluS Vai'i(J5
ACsiì.ìlJiji-ílC;i,Ocj, ::;äi
túirn0eln üe à¡-riat.:O
pc'ti-cic<l gerai.

Às pessoas que
cÉ¡iiliilL¡ai'il a c;:e¿ar
cìas zonaS ccLi p;l'ùij5
seo iniegreciaS irììùL:i¿-
tamÈnie ern ceiuias.
que säo as estruturas
revoir-lciol'rariag oe oa-
se que se cooi'cienarn
enrre si. liii receilüt¡
coi::ciencia política e
informaç,ies sobre a
lura.

Aciuaillente nc¡ Sa-
hara Ocicicr,:¿rl, "¿ci¿s
as organizaçóes ûe
massas e5ta0 ern acü-
r.¡iciacje. c que colliir-
me a capaciciaje ao
povo para resolver os
seus probíemas ape-
$ai'ca gueri'e que vive.
Quanio às instiruiÇóes
do ErtaC o, e:ì-i l,rcra
c{Jlì1 urn cerio atrazc,
estão em i'Lntlici.¿-
ríìûn';t ílaia ::l'i1'-: í¿:-
rej-n as cie:isi'e; r,i¡s
ccngressDg ¡:cpui;rrcs
cle rrase"
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bilidadcr,"

se. proiegerem do
{(srroco)), esse ventoe
tu[orinão oe areì4, que
sopra oe tocias as di-
recÇ0es.

E ìembrancio para
'cerminar as palavras
do secretário gerai da
i:rente Poiisário, Mo-
hamed Abdelaziz, <o
povo saharaui sabe
perf eitamente como
sê organizar. Mais qe
98 por cento das
i7Ìessas esua enqua-
drada para no futuro
cortverv.et-se num po-
vo organizado, disci-
pünado, e capaz de
defrantar as stficulda'
des e de ultrapassar
os obstáculos que
îen'{am'i,rnpal ir a mar-
cha rla revolução, vis-
to que quando a mu
Iher,avelhoeojaven'
exprimem a sua^op.¡-
ntaa, a experrcncta
dernocráiica prosse-
QUo o SeU CUrSo not'
nal até à execuÇão>>.

: .,^
.. '¡hr- :i.

.,]

t

hs forças
I

Sindicalismo

ffiel*gnçõo sindicc:l dq Guiné-
p0r0 Ð reforço dos laços dm

Conokry visitq
crmizsde e coo

O UNTG
peroçõo

- Logo após a sua chegada,
a Bissau, os ilústres hóspe
des, acompanhados do Em-
baixador da Rcpública da
Guiné no nosso país, Abou-
bacar Birô Bary, apresenta-
ram ao camarada José Pe-
reira, Secretário-Geral da
UNTG, as saudações mili-
tantes do seu Presidente,
canrarada Ahmed Sekou
Touré. Neste encontro fo
ram realçadas por ambas
as partes, as boas relações
de amizadc e de cooperação
existentes entre as duas cen-

lþ

Continuação da pág. l.'

dos se rferiram à impor'tân-
cia do estudo e recolha das
traclições orais para o co-
n-hecimento da cultura de
um povo c congratularam-
-se pela escoiha da região
de Gabú para centro das
investigações. Por outro la-
do foi realçada a impor-
tância da contribuição da
Unesco e do historiador se-

negalês, para o sucesso do
seminário,.

Falando perante os semi-
naristas, monitores e con-
vid.ados, entre os quais se

destacavam os camaraclas
Manuel Santos, Ccvrnissário
de Infcìrmação e Turismo e

Jirlio de CarvaIho, Comissá-
rio Folítico Nacional das
FARP, Mário de Andrade
realçou a importância do
seminário, que tem lugar
três meses após a realiza-
çãro do primeiro seminário
de iniciação à linguística
africana e pelo facto de in-
tegrar quadros dos sectores
da educação5 da in'formação
e da investigação científica
e elementos do Partido, e

das Forças Armadas, or que
revela a natureza das nos-
sos preocupações na mate-
rialização da politica cultu-
ral do PAIGC.

Co,m efeito, no referido
seminário, orientado pelo
historiador e especialista
das tradições orais, profes-

Lrais sindicais, tendo o che-
fe da delegação declarado:
<(a nossa luta é também a
vossa, e os nossos ideais
são comuns>.

Durante a sua estadia n<¡

nosso país, a delegação da
CNTG, que partirá na prr>
xima segunda-feira, cie re-
gresso a Guiné-Conakry,
além da nossa capital, visi-
tou Nhacra, o porto de João
Landim, a lábrica de cerveja
e rcfrigerantes CICER, e o
pequeno complexo industri-
al de'madeira (SOCOTRAM).

Ontem de manhã visitaram
Bafatâ, terra natal de Amíl-
car Cabral, e ainda nesta
região, visitaram o centro de
experimentação de coopera-
tivas agricolas em Contu-
boel.

A delegação cla Confede-
raqão Nacional dos Traba-
lhadores da República cla

Guiné, um dos mais antigos
movimentos sindicais afri-
canos que viveu gloriosas
tradlções de luta contra o
imperlalismo e o colonlalls'
rno, deve ser receblda hoJe,
pelo camarada Luiz Cab¡al,
Presidente do Conselho de
Estado,numa visita de cor-
tesia. Os nossos hósPedes
avistaram-se também com
o camarada Jcseph TurPin,
Secretário de Estado das

Pescas.
Numa conferência de im-

prensa concedicla aos orgãos
de comunicação social do
nosso país, o chefe da dele'
gação da CNTG, afirmou
que antes da colonização, a

República da Guiné e a Re-

pública da Guiné-Bissau es-

tavam unidas.E clue durante
a luta de libertação nacio-
nal, a Guiné-Conakry esteve
sempre ao lado dos comba-
tentes da Guiné-Bissau e,

agora depois de conquistada
a independência, os dois
paÍses irrnãos estarão sem-
pre juntos na luta Para o
desenvolvimento económico.

Fazendo uma retrosPecti-
va das recentes contactos
tidos entre a UNTG e a

CNTG, o sindicalista Abdou'
lay Baldé realçou os seguin-
tes factos.

Em Março de 197ó, uma
delegação da CNTG esteve
aqui na Guiné-Bissau para
iniciar as conversações so
bre as condições de colabo'
ragão, e para o reforço da
unidade sindical entre os

dois países.

Depois disso, a CNTG re-
cebeu da 8 a 12 de Agosto
do ano passado, uma grande
delegação da UNTG dirigida
pelo seu Secretário-Geral,
camarada José Pereira, que

se encontra com os militar
tes do Comité Nacional do
Trabalhadores da Guiné€<
nakry, e visitou certas err
presas industriais, tais com
a de Flia e da Khindia-

Destacamos que na quar
ta-feira a delegação d
CNTG foi recebida cm an

diê¡rca Ce trabalho, pelo cl
marada José Araújo, Secn
tárioExecutivo do Comil
Executivo da Luta d
PAIGC. Interrogado sobr
o objecto dessa convé:
sação, o camarada Abdoula
Baldé respondeu: rüvemo
a ho¡rra de ser recebldo
pelo camarada José /lraúlt
que nos falou da actuål s
tua,þãe polltica do palr, dl
dtftc¡¡ldades que se têE Gr

contrado. Mas destacou ¡r
lrretudo a disposlç:ão e a vo
tade dos respousávels, ¡rar
a resolução dessas dlflcu
dades, para melhorar, e d
namizar as organlzagõer ¡r
lftlca, slndlcal, sodal e cn
tural. Esga entrevlsta fi
muito edlflcanJet <onclui

que sendo a tradição ur
marco temporal na histr
ria, ela deve ser vista cou
referência cultural na per
pectiva da compreensão glr

bal da sociedade e ¿tas v
rias aquisições dq saber dc

povos.

<A este respeito, afirmo¡
o Co¡s€lho Naclonal a

Cultura envtdará todoc _¡
esforços no ¡enüdo de co:

tribuir, com outras ln¡tltl
ções análogas, para o cû
do ¿las tradlgõer o¡als d

Gabú, região que a hlstóri
da África privile¡lou c o
de converge a me¡r¡ó¡.|¡ d¡
povos do Senegal, dr Gå¡
bia, da Repúbltca da Guln
do Mali e da Gui¡êBl¡ssu
Citando ainda foseph Xlrc
bo, explicou que (o probl
ma não consl¡te em satx
se a tradiç:ão or¡l é válld

"à priori' ou sc el¡ ben
flcia ou nãq de apolos e
terlores, mar que métod
adoptar pare die¡nostlø
as tradlçõer c sclccclm¡
com toda a returanF I
que são dlg¡ræ de scrvlr e

fontes para ¡ Hl¡tór:lar.
mostrcru-se seguro de qr
os objectivos principais t
seminário, serão atingido
msstrai a lmportâncda dr
tradlções orals como fon
fr¡¡damental para eprendr
a histórla e a cultura pop

'lar; lnlclar a foruagão r
c¡uadros especlallzador pat
cste campo de acção e e

tabeþcer a mctodolog
adequada para . rcco'lh
exploraçÉo c treurcr{gi
das tradlções orab, dranc
daf todâ¡ ae i,mpllcaçõcr r
d<imfnlo do conùed¡ncnt
da hlstórl¿, da culürra, t
melo ffslco e hu¡¡a¡o.

Com vista ao reforço dos laços de amizade e de
cooperação que datam cìe há muito tempo entre a União
Nacional dos Trabalhadores da Guiné-Bissau e a Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores da Rqpública da
Guiné, encontra-se no nosso país, desde o passadb dia
cinco Co corrente mês, uma delegaçãe da C.N.T.G.,em
resposta ao convite formulado pelq SecretárioGeral da
nossa ccntral sindical, o camarada José Fereira, aquando
da sua visita à República da Guiné, no ano passado. A
delegaçreo sindical guineense que é chefiada pelo camara-
cla Abdouiay Baldé, TesoureiroCeral da CNTG, integram-
-se-lhc ainda os camaradas, I(umba Indjai, secretária dos
Assunlos'sociais da CNTG, e Abdoulay Mané, sec¡etário
-gerai do Comité Regional dos Trabalhadores de Boffa.

Devemos à trqd rccrO 0ro,

sor Djibril Tamsir Niane,
participam l5 professores
do Centro de Aperfeiçoa-
mentq de Professores oMá-
ximo Gorky" em Có, três
monitores do Comissariado
de Educação Nacional, oito
inrestigadores do Conselho
Nacional de Cultura" ,três
representantes do Instituto
dc Amizade, dois da Infor-
mação e Turis'mo, cinco das

Forças Armadas Revolucie
nárias do, Povo e um fun-
cionário do Partido.

Do programa dos traba-
lhos, que se prolongam até
amanhã, domingo, constam
ainda o inÍcio dos trabalhos
por grupos, hoje das th30
min. às 12h30 min. corrcluin-
do-se o programa de hoje à

tarde, com síntese e conclu-
sões. São estes 06 gruPos

constituídos: GruPo 1 -
Tradições orais para o co-

nhecimento da história;
Grupo 2 - Tradições orais
para o conhecimento da
culturaeGrupo3-Tra-
dições orais para o conhe'
cirnentq das ciências natu-
rais e humanas.

Amanhã, domingo, os tra'
balhos prosseguem de ma'
nhã com visita a uma ex-
periência nacional de recq
lha de tradições orais no
Centro de Aperfeiçoamento
de Professores "Máximo
Gcrky", em Có e à tarde,
entre às 15 e lóh, exPosi-

ção, pelo camarada Mário

o æ

tuto de Investigação Cien-
tífica sobre .A tradição
oral e a história da Guiné-
-Bissaur. Ontem de manhã,
foi feita exposição do do'
cumento de trabalho "Ae
tradições orais: metodolo-
gia da reco,lha, utilização e
interpretaçãoÞ, pelo profes-
sor Djibril Niane, seguido
de discussão e debate. À
tarde, foram constituídos
os três grupos de trabalho.

Falando do papel atribuí-
do, pelo SecretáriqGeral do
PAIGC à cultura, no seu
relatório apresentado ao
III Congresso, e em que es-

ta é concebida como sendo
a "síntese dos valores posi-
tivos criados pela traclição
popular, expressão de coe-
são psíquica a,través da lu-
ta de libertação nacional e
a resultante da assimilação
crítica das conqLristas da
humanidade em todos os
domínios das artes, da ciên-
cia e da técnica>, Máricr de
Andrade afirmaria que é

nesta linha de pensamento 
.

que. procuramos acentuar
nos vários domínios daç ''

nossas actividacles o carác-
ter popular da cultura, isto
é desenvolver os meios ne-
cessários à expressão da
criatividade das massas.

Nesta ordem de ideias,
apontou as duas priorida-
des inscritas para a realua-
ção dos objectivos a atin-
gir pelo Instituto de Inves-

Sissoko, director do Insti-
tigação Cientlfica: a pro-
mc;ção das lÍnguas ,nacio
nai; e o ensino da história,
dando par,ticular relevo à
recolha das tradições orais,
pois que, a língua e a his-
tória são as duas formas
privilegiadas da expressäo
da criatividade popular.

Ainda sobre o papel da
oralidade na cultura dos
povos africanos, o cootrde-
n'ador-geral do "CNC" re-
cordaria uma passagem do
documento apresentado pe-

lo professor Djibril Niane
em que este afirma que {a
tradição oral vefcula todo o
património h,1istórico, literá-
rio e filosóffco doc povos
da Á.frica negra que, sem
ignorar a escrlta, flzeram
da oralldade um slstema de
conservação e transn¡lsgâo
dos conheclrnentos em gè
ral>. E mais adiante e ci-
tando Hampaté Bâ que:
nCada ho,mem grande que

morre equivale ao desaPa-

rgcimento de uma bibliote-
cao Chamou a atenção Para
a urgência em recuperar de

maneira cientifica e sistemá-
tica o saber acumulado Pe'
las velhas gerações cujos
detcntores são os homens

þrandes e os griots (djidiu)
e lembrou que não conside'
ramos a tradição como um
regresso nostálgico ao Pas'
sado pråcolonial, mas que
pelo corrtrário, entendemos

o pouco que sobemos
sobne s nosss h¡stóriq

ô[ô PINIGHAT Sábado, l0 de Ju¡ho de 1978 - Pât)



Desponto

zB3 iornodo do Nocionol de f-utebol internocionol

fsrde l{o¡rdehol

Senegolffiotsmq l8 - Benin, I
Hoie e clmclnhö, ò

Benficq-Elulo e tüd¡b I

O Cannpeonato Na-
cional de Futebol en-
trou na sua etapa fi-
nal, a três jornadas do
fim. Os mais sérios
candidatos ao <Titu.
lo>, o Benf ica e a
Ud¡b, continuam ain-
da como que de bra-
çob dados, com o
mesmo número de
pontos (42 42\,. es-
tando também empa'
tados na diferença
entre go,los marcado.s
e sofridos que é de
34 pontos.

Para o seu antepe-
núltimo jogo, o Benfi-
ca vai defrontar hoje a
tarde, em Bissau, o
Futebol Clube de Bu-
la. Por seu turno, a
Ud¡b receberá ama-
nhã a Estrela Negra
de Bolama, pelas 17
horas, nq Estádio Li-
no Correia. Ambos os
jogos afiguram-se ta-
ceis para os dois can-
didato¡ ao título má-
ximo. Além disso diz-
-se iá nos círculos
desportivos da capital
que os dois adversá-
rios estão na disposi-
ção de facilitar a vitó-
ria dos <<grandes>>...

Da nossa parte, esta-
mos convencidos que
isto não passa de <bo-
cacinhos>. Julgamos
não ser possível na
nova realidade que se
vive, casos deste tipo
que em nada dignrfi-
círrrì q desporto nacio-
nal. Cl nosso país rne-
rece ser representado
na Taça Africana dos
Clubes Campeões, pe-
la .equipa que tiver
mats pernas, e enten-
der melhor o verdadei-
ro significado da pa-
lavra <<desporto)).

SPORTING 1

I'OMBALI 2

...Consolidanilo-se na
3." posição

Em jogo antecipa-
do, a contar para a
28.' jornada do Cam-
peonato Nacional de
Futebol o Desportivo
de Tornbali veio do
Sul para a capitalonde
derrotou o Sporting
por duas bolas a uma,
ontem à tarde, no Es-
tádio Lino Correia.
Com mais esta vitória
Tombali consolida a

sua posição de tercei-
ro classificado na ta.
bela classificativa.

A 28." jornada põe
ainda frente a frenre,
amanhã, pelas 17 ho-
ras, nos diversos cam-
poF do interlor do
pals, as sê$urrrtÊs eqL:l_
pas: Cantchungo-Bu-
ba, Bafatá-Balantas,
Bissorã Aiuda Sport,
Farirn-Ténis Clube,
e Gabú-FARP.

TAçA DA
GUINÉ BISSAU

No primeiro jogo
da segunda eliminató.
ria da TaÇa da Guiné-
-Bissau, realizada na
quarta-feira passada
entre Udib e Tombali,
últimos adversários
do Campeonato Na-
cional, não apurou o
vencedor visto que o
resultado final foi de
zero a zeto.

BENFICA
udib
Tombali
FARP
Sporting
Bafatá
Balantas
Gabú
Bula
Ténis Clube
Cantchungo
Bolama
Buba
Biisorã
Farim
Ajuda Sport

TABELA CT.ASSIFICATIVA

J V E DGMGS P

DAI<AR 
- 

A equipa nacional senega-
lesa de handebol bateu o Benin, por 18 bolas
a I ,durante um encontro amigável que se
desenrolou ern Dakar. No final da primeira
parte os senegaleses já venciam por 10-5.

Este encontro que se enquadra nos pre-
parativos para os proximos Jogos Africanos
de Argel, foi de um nível técnico médio. O seu
rítmo foi demasiado lento, sobretudo da parte
dos jogadores do .Benin. Eles laneam-se num
ataque com jogadas um pouco académica,
que não inquietava seriamente ossenegaleses
que chegavam sempre a reagrupar-se rapida-
rnente na defesa. (FP)

(Ð Novo record de sqlto
PARIS 

- O argelino l(adour Rahal melho-
rou euatre, centimentos do seu próprio
recorde cie África de salto à vara com um pulo
de cinco metros e 30 centímetros, no domin-
go n,o Estádio Charlety em Paris, durante a
segunda jornada dos campeonatos escola.
res e universitários. (FP)

@ Futebolistqs zøarotss
re$ugir¡m-se ntl Zãmhia

LUSAKA 
- 

Dois futebolistas internacio-
nais zairotas enoo,ntram-se entre os refugia-
dos que fugiram das hostilidades do Shabã e
passaram para Zambia, citou terça-feira em
Lusaka, s, ((Times of Zâmbia>>.

Segunde este diário, os dois internacio-
nais, Mul<ozyi Lobilo e Chinyama Kakoko, en-
contram-se actualmente numa pequena cida-
de de Minrilunga, no noroeste da Zambia, per-
to da fronteira do Shaba.

O <<Times of Zambiar> cita que Mukozyi
Lobilo havia declarado que não queria regres-
sâr ¿e seu país, e desejaria ser admitido numa
das equipas zambianas. (FP)

@o

2717825ó2242
2777 82 552142
281657582937
nß77553433
28 t3 510 61 46 31

271088373830
n 11 7939 3529
271098494629
27 11 511 42 4t 27
27 10 512 43 48 25
27 9 612 26 35 24
27 9 513 16 6t 23
27 9 315 31 58 2l
27 6 417 23 42 t6
27 ,{ 518 23 5ó 13

27 4 418 12 75 12

Mundio 78 no ,A rgentino

t

ì

BUENOS ÀIRES - Ape-
nas três dos oito releitos¡
para as meias-finais do
Mundial l97E são conheci-
dos: ¡ Argentina e a ltâliz,
aindaadetermi¡araor-
dem de clarsificação rìo
(grupo 1), e r .6.ustria (gru-
pq 3).

Para os cinco restantes
lugares, há rdisputa> entre
dez formações. Algumas de-
têm um avanço apreciável,
mae não é matematicamen-
te determinante. Tendo, em
conta a repartição dos
celeitosr segundo a sua cla+
sificação nas meias-finais,

não é excluído que certas
<desistênciaso sejam regis-
tadas.

Por outro lado, a Holan-
da e o Peru (3 pts) estarão
no grupo quatro que englon
baaEscóci¡eoIrãoea
determinar a sua classifica-
ção.

No sábado, depois das
equipas da França e da
Hungria se terem defronta'
do no Mar Del-Plata, nq do-
mingo à tarde, a,{ustria,
já qualificada, terâ no Mar
del-Plata a sorte do Brasil
(2 po'r¡tos) nas suas mãos.

Os austrÍacos estão cada
vez mais ambiciosos e com
muita razão, Eliminar o tri-
-campeão do mundo, mes-
mo que a sua equ.ipa não
seja do mesmo metal pre-
cicso que os seus adversá-
rios, seria uma façanha que
os homens de Helmr.lt Sene-
kowitsch entenderiam Ce
bem realizada. Aq fazer is-
so, prestarão uma ajuda
apreciável à Suécia e à Es-
panha que, em Buenos Ai-
res, defrontar-se-ão, tendo
com@ meta o segrrudo lugar
na tabela classificativa.

TUNTSIA.RFÀ

O último desafio do gru-
po dois entre Alemanha
Ocidental e a Tunísia será
o último teste para os cam-
peões do r¡undo antes dos
recontros mais difíceis das
rneias-finais.

Os alemães que reencon-
traram uma nova força
após a sua esmagadora vi-
tória sobre o, México (6-0)

conservarão a mesma fór-
srula de ataque, com dois
avançados-centro, Klaus
Fischer e Dieter Muller.

Rono
E. U. A.

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissari¡do de Informeçfo e

Turismo - Sai às terças, quinas e sábadoi.
Serviço fnformativo das Agências: AFp, ApS, TASS.

ÂNOP, Prensa Latina, APN e Nova China.
Redacção, Administração e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - Adminis"
tração e Publicidade, 3726.

As-sinatu¡a - (Via Aérea) GuinóBissau e CaboVerde: ¡
Um ¡no .. 700,00 p.G.
Seis meses 450,00 p.G.

Asslnatura (Vla Aérea) Á,ftlca, Europa e
Arnérlca:

Um ano .. 800,00 P.G.
Seis meses 550,00 p.G.

Caíxa Postal, 154 

- 

BISSAU-GUINÉ_BISSAU

Fanmáci¿ls

HOJE - "CENTRAL" - RUA VITORINO COS-
TA, - Telefone 2453

AMANHÃ - (CENTRAL FARMEDI N-" 2' - BAIR-
RO DE BELÉM, Telefone 3437-

SEGUNDA-FEIRA _ .HIGIENE>, RUA ANTÓNIO
N'BANA, Telefone 2520.

Cinema
MATINÉ - HOJE E AMANHÃ - (HERCULES, O

LIBERTADOR DE SIRACUSA" - (M/13 anos) -às 18,30

SOIRÉE - HOJE E AMANHÃ - cA SEMENTE IX)
DtrABO" - (M/18 anos) - às 20,45.

quen!qno
deto no$

ORDEGON 
- O keniano Henry Ro,no,

duplo recordista mundial, brilhante vencedor
de três mil metros barreira este ano e disis-
tente nos cinco e 10 mil metros devido a um
ferimento no pé, foi uma das vedetas da últi-
nna jornada dos 57.' campeonatos universitá-
rios dos Estados Unidos de Atletismo em Eu.
gene (Oregon) (FP).

Teiefcnes

Hospital (Sinrão Mcndc¡¡ - 288E/2867.

Bornbeiros Voluntários - 2222.
POLÍCIA; l.' Esquadra 3E88-2.' Esquadra-3'{4{.

CORREIOS; - Informação 2600 - Radiodifu¡ão Na
cional 2¡130-Aeroporro/4-T^P 391/3-TAGB
3004-Aeroflot 2707 - Air Argelie 3775f7.

VE

Chegadas e partidas de navlos -29n/5.
COMPANHIA DE EIÆ,CTRICID.¡IDE E, ÁGUAT

Gabinete do Director e Sewiços Adminirtrativoa -Telefone 2¡tll;
Brigada da Assistência aos Consumidores - Tcle

Fone 2411 (7 à th).

li:,,

l[t¡or a *Nô PINTCIIã,¡ Sóbado, l0 dc Junho de lfiE



Africa e o rnundo

Próximo Oriente

Novo qg
no su

re8goo tsroe
I do Líbqno

Africo Austrol

Cimeirq dos poíses
do linho do frente
sobre q Nqmíbio
* Grõ-Bretonhq recuso
coucionqr o "Regulomenlo
iRferno" de Smirh

MÁDÀGASCÂR;
cCRISE DE PiILUEISIIO'

A}i¡TANANARIVO - âc
rcceber anteontem doi¡
emissários somalianos qur
lhe fizeran a eEtrega dc
u¡rl. me¡rsagern pessoal do
presidente Siad Bané, cujo
conteúdo não foi reveledo,
o presidente Didier Ratsira"
ka fez os primeiros comçn"
tários sobre os aconteci-
mentos que abalerem ,å ca-
pital malgache nos fin.is
do màs de ùfaio.

oChcgais ao Mada¡:scar',
afirmotr o chofe de Estadø
uralgachc aos membros do
G¡binete Idcológico do Pcr-
tido Socialiste Revclucioná-
ri¡ da Somáli¿, nuqi uo.
mea'to era que o corpo são
da Neção nrl¡acbe sott:
u¡,ne. criso de peludismo.
Isso uão é dc espautar, vis
tq que todo o corpo elo
pode sofrer as mrnoöns
de dcstabilizeção pcrpctn.
dr pera recolonizar a .Áf;ir
eaD.

O presideoto Lr¡sirab¡
eludia às violent¡s menifce.
tações de grupos dc cstt¡:
dantes contra oa exr¡¡sa do
bechareleto, em Antrnrne'
rivo. - (FP)

CONFE.NßNCTA DO T¡LÃO

IAU^f,KO * Z¡farul Is
l¡rn, secrctór{o gernl rdjun
tq dr Csrferêncir l¡llmic*
visitou o Mdi plr¡¡ lcf¡rn
do declerou, (sQ rri¡t¡¡
com os rcsponsáveie deste
peís sobre as predisPo*i

çöes a ta(trer p¡rt r rcrli
zação do eniversóriq de Hé
gira c sobretudo, pan e roo
lizrçIo de ume conlerênci¡
intc,rnrcion¡l ¡obre o I¡lñt
om .{fricrr.

kfarul Islen nåo Proci
sou nem a drta nen o ldcr
dcsta conførência. - (FP

TEMPEST/TDE
DE GR,iNI'ZO

DÀMÀSCO Ses$eutr

mil peseoes ostõo emcaç:
das dc fmo no norte di

Slria após ume tenpost¡d
de granizo que sc abatø
na semana passada sobre I

região dc Jablah (1t0 ni
habitantes), soube'se ontt
ontcrn cm Dema¡co.

Em decl¡reções Publicl
des pelo jornd 

"Techrincr
o com¡ndante Riad ¡ll'Atr¡
che, responsável da regüic
plccisou quc o lte6o do 8r¡
nizo atingira os 20ô grlmt!
A tempestade durou u¡¡
hora o atin¡iu 53 Povoaç6cr
Os estragos são avalirdo
err l0 milhõss de librrs s

rias, ou seja, cerce dc 2,

rnilhóes de dólares. - Gf

T'LTIMATO A PTNOCHEÏ

SANTIAGO DO CHILE.
Os parentes dos chilem
desaparecidos, que term
naram na quarta-feira a su

greve de for¡e a Pedido d
Igreja chileua, derrm ant

onter¡¡ ao goverm milita
us¡ l)r¿rs¡o de 30 dirs Pat
lhes d¿r uotlci¡s sqbre
destino de ó00 Pess<xrs d
mparecidas qr detidas Ì
quatro anos. - (FF)

tÅt a

ool nú¡nero de pessoas que
regressa à região, após ter
fugido durante o ataque
israelita de l\,Iarço últmo,
cresce constantementeD.

r\ questão palestiniana e
a soliclariedade árabe são
os dois pontcs fulcurais
quc giram em torno, da cri-
se dcr Próximo Oriente.

Um comunicado ptrblica-
do na quarta-feira em Mos-
covo, no final de coÞversa-
ções de uma delegaçãc da
oFrenle De¡nocrática cle Li-
bertaçâo da PalesÍina" (F.

D.L.P.) corn os dirigentes
s.:viéticos, apela à <uridade
de acçåo" dos movimentoi
palcstinianor no quadro da
Organização de Libertação
da Palestina (OLP), indic¿ a
agêacia TÀSS.

Yasser Arafat, é esperado
nestes próximos dias em
Moscofo, no termo de uma
visita à RDA, onde partici-
pou rrss nranifestações or-
ganizadas por ocasião de

I toI

BEIRUTE - Unidades israelitas, apoiadas por heli-
cópteros, desembarcaran na maclrugada de ontem na po-
voaçâo de Dar El Burg, nas prorimidades cle Saída, a ce¡:-

ca de 50 quilómeti'os da fronteira israelo libanesa, afil'-
rÐou-se de boa fonte enr Beirute.

Estas notícias vêm confirmar um ataque sionista con-
tra um ancoraclouro daquela povoação, em território li-
banês. Até agora, desconhece-se o número de '¿ítimas ou
estragos materiais, enquanto que, pelq lado de Israel, fa-
la-se da morte cle clois oficiais israelitas e de sete soldados
feridos.

LÌma semana de osolidarie-
clade com a luta das forças
autiimperialistas do Próxi-
rno Oriente pela paz e pelo
progresso social>. De fonte
palestiniana, indicou-se que
Á.rafat poderia ser precedi-
do na capital soviética por
uma delegação do <Fatahr,
a mais importante orgard-
zação palestiniana.

Jacques Chirac, presiden-
te da Câmara de Paris, de-
clarou, por seu ladq, na ca-
pital fi'ancesa, que a scria-

ção de uur Estado palesti-
no é a condição essencial
para a instauração da Paz
no Pró:imo Oriente>. Numa
entrevista publicada Da
quarta-feira pelo quotidia-
n,¡ <Al Jazira", Chirac acres-
centou qLre o seu partido,
a União pela República (R.

P.P.), reclama oa retireda cle

Israel dc tcvCos os territô
rios árabes oq.rprdos e o
estabelecimento de urnr Paz
justr e globcl naquela re-
gi6o do nr¡ndo.

Um périplo rcali¡¿do ne*
ûrs rlltimo¡ dias, pelo prcsi-
dcnte sudenês, Gca-fnr El
Nineiry, que o eoudueiu a
úrioa Estados do Golfs,
tinha co¡no o,bjectivo e res-
tauraçãa da solid-ariedade
p'an-ii rab e, enfiaquecida
após a abertura do presi-
dente egípcio Anor¡ar El Sa-

date, enr direcção a Israel.

A agressão israelita acon-
tr:'cc a quatro dias da pro-
messa dos sionista.s de eva-
cuar totalmente o sul Co
LÍL.ano. Como justificação
do novo acte criminoso,
Israel alega um pretenso e
cminer¡te ataque de fedayns
crntra IsraçI, a partir da-
qrrela <base navale.

Esteéosegundoataquc
israelita contra I integride-
de do território libanês, O
primeiro, confonrre as pala-
vras do presidente da OLP,
Yasser Arafat, cau¡olr r¡m
milhão de mortæ c¡¡tre a
populaçðo ciril.

Sobre a situeção no sul
do Llbano, um porta-voz da
oForça Interina das Nações
Unidas nq Lfbaao,¡ (FJNUL),
atirmava, na quarta-feira em
Beirute, que se regista um
nítido regresso à normali.
dade nas regiÕes do sul-li-
banês controladas pelos uca-
pacetes azuisr. Nurna decla-
raçãro à lurprensa, aquele
porta-voz ecrescentoLr que

LUSAKA Os países
africanos da Primeira Li-
¡rha e o movimento nacio-
nalista namÍbio (SWAPO),
terão, nos próximos sába-
do c domingo, consultas
para cliscutir a questão de
u.m, eventual ¡siníçis das
negociações entre a S.W.A.
P.O. c os cinco países oci-
dentais ar¡tores de um pla-
no cle regulamento do con-
flito namítrio, soube-se em
Lusaka de fonte autoriza-
da.

Esta cinreira, que reunirá
ern Luanda os dirigentes da
SWAPO .e dos cinco países
africa¡os mais directamen-
te tocados pelos conflitos
na Á,frica Åustral - Tanzà-
nia, Zâmbia, Angola, Mo
çainbiquo e Botswane -registe-se pouco após as di-
ligêncirs efecturdas, e- Lu-
saka, pclo embairador ed-
junto dor Estadoa Unido¡
na ONU, Donald McHcnry.

O diplomata americeno
viara pedir ao pre3idente

"ambieno, Konneth Kaundr
e, pqr seu inter¡rédio, aos
cinco peiser do grupo -para interwir junto à S'.W.

A.P.O,, ns scntido dç o rnq
vimento nacionalist¡ regrcs-
sar às negociaçóes sobre as
propostas ocidentais.

IJnico representante do
povo namibio, em luta pela
independência deste,territó-
rio, que se encontra sob a
dominação racista minori-
tária sul-africana, a S.W.A.
P.O. congelou as negocia'

ções com os Estados Uni'
dos, a França, o Reino Uni-
do,oCanadáeaAlemenha
Federal, após um criminoso
ataque do exército sul'afri-
cano, nqs princlPios de
Maio, sobre um dos cam-
po3 de refugiados namíbios,
instalaclo em Angola, o de

Kassinga.
O furturo da.s negociações

scbre a Narníbia tinln já
siclo objecto, nestes últimos
dias, de uma troce de oBi-
niões entre o presidente da
SWAPO, Sam Nujoma, e

dois dos chefcs de Estado
dos paÍses da Prirneir¡ Li-
nha, Agostinho Notq e Ker¡'
neth Kaunda, que se renrai-
r¡m em Sauremo, norte de
Angola.

Na Namibia, as seis prin-
cipais igrejas daquele terri-
tório pediram ao admili+
trador geral sul-africeno,
ali colocado, pera libcrt¡r
as pesscas detidas em vintu-
de sl¿s uovas leis de se!U-
ranÇa, e inquictamee Peles
informaçõco sobro os m6
todos dc tortura da Polfcic
quc llrcs continu¿tu a cho
gar às rnãos.

A Rodéeia continur igud.
mante u8 berlinda. Ume
mi¡s'lo en¡leamericena cr
contnr-8e om Sdisbrlrie Pl'
re terltlr co[vencer o regi-
nre minoritário de Smith a
participer numr confer€n-
cia que reunirô todrs es
partes interes¡rdâs ¡lclo
conflito nc RodéÊþ.

Entrctento, e Gri-Erota'
nhe rojeitou nn querte-feire
toda a possibilidede de per-
ticipar, a tÍt$lo do obs.erva'
d<rr, na aplicação do acordo
sobre uo regulnmento inter'
noD nâ Rodésia. O ministro
britâsico dos Nc¡ócioa Es'
trangeiros, David Orven,

anunciou na Côrnara dæ
Comuns esta decisãq do go'
verno bri'tânico, resPonden-
do assim a um convitè fei-
to, na segunda.feira, Pelo
revercndo Shitole, trn dqs

assinantes do qrctulemento
intemaD, que estimevl ser
<imperativo.> a asseciação
da Grã-Bretanha às mudan'
ças políticas a serem regis-
tadas na Rodésia, clurante
o período de <transi'

ção". - (FP)

û4.u Sonferênoin da {l,l,T. disuuta
as llberdades sindlsaie R& $nundo

NAÇÕES UNIDAS Conferência lnterna. sobre a liberdade s¡n.
(Genebra)- Os dele- cional do Tr:abalho. dical clos fu¡rcionáriosga.dos governamen' Atê 28 de Junho, a nos terr¡tórios árabes

:iiJ fåiåä"å".,",,i1î. :sli,ä:..'",jLu 
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äq;¡;; qã' l.;;i
contram se reun¡dos ção internac¡Onal so. as consequenc¡as so'
desde quarta feira em bre a inspecçäo do ciais do apartheid na
Genebra para a 64." tral¡alho e uma outra Á,frica Austral, as li-

* Reloções diplorndticss

berdades sindicais no
mundo e as dificulda-
des financeiras da
<OlT>, cujo orçamen-
to apresenta um dé,
ficit de 22,5 milhões
de dólares devida à
(queda)) . da moeda
emencana.

O ministro do Tra.
balho e da Previdên-
cia Social do México,
Pedro Ojeda Paulladao
designado presidente
da conferência da
OiT, pediu a implan-
tação de uma ordem
internacional justa no
sector económ¡co, po-
lítico e social. Esta
ordem, salientou o m¡-
n¡stro, apenas poderá
ser conseguida (com
a part¡c¡pação de to-
dos os o,rganismos
internaciona¡s compe-
tentes>. (FP)

DAR-ES-SALAM - A Tanzânia vai estabelecer uma mis-

são diplomática em Luanda (Àngola), soube-sc na quinta'
-feira cm Dar.es-Salam de fonte governamental. Uma dele'
gação tanzaniana cleixou ontem Dar'-es-Salam com este

obiectivo, soube-sé igualmente. (FP)

* €huvos inûensos

¡\BIDJAN - Uma chuva intensa cai sobre Abidjan
há já alguns dias, o que, como tem acontecido ultima-

mente nesta época, perturba a vida cla cidade: a circula'

ção rodov!ária entre os quarteirÕes centrais e os arreclo-

res torna-se difÍcil, bem como o fu¡cionamento de nirme-
rosas empresas pela ausência de pessoal.

Em contrapartida, os agricultores parecem contentes

corn a abund:ância das chuvas, tanto mais que no ano pas-

.sado ¡s plantações, nomcrdamente de café, foram afec-

,tadas pela seca. (FID

iolivs diplomdtico
Esponho
re ss Csndrios

!nie
dq
sob

MADRID - O m¡'
nistério espanhol cios
Nogócios Estrangeiros
conv¡dou diversos em.
baixadores de países
afr¡canos acreditados
em Madrid a desloca-
rem"se às Canárias,
afirmou na qu¡nta-
-feira a agência Europa
Press citando fontes
bem informadas.

A Espanha sempre
recusou que uma mis-

são de inquérito da
Organização de Uni-
dade Africana visitas'
se as Canárias. Esm
última decisão, se-
gundo os observado-
rss, permitirá aos em-
baixadcres €m Ma-
ilrid, estudar no local
os problemas do ar-
quipélago'e entrar em
contacto directo com
o seu povo. (FP),

r'
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O Mundo UTTIMAS
NOTTCTA5

Ënergio elóctricq
Conü¡u¡ção ds pó9. f.'

ocorreu na noite de 24 de Maio passado,
que causou a paralizaçáo por tempo in-
determinado dum gruÞo de gerador.

Os quatro mil KVA que a central
podia fornecer, em regime de corrente¡,
foram dirninuídas para três mil KVA o
que obriga a uma severidade nos cortet,
que se to,rna difícil de programar. Com
efeito,. ainda segundo o comunicado, al
seis redes de transporte e distribuição de
energia na capital estão a ser altamente
solicitadas. Nas horas de ponta, que vão
das 19 horas e 30 minutos às 22 horas,
consome cinco mil KVA; o dobro do con-
sumò registado na mesma época em
1975

<<Vamos rlfuer dois mese¡ d'ifíceÌs
que impöem um^ disciplina rigorosa de
consumo>> - acrescenta o comunicado.
A iluminaçã:o pública será fortemente dþ
minuída. <<Apela-se'para a compreensão
de todos os consumidores, no sentido de
uma utilização,mínima de energia eléctti-
ca e sobretudo nas horas de ponta iá
mencionadas. A boa campreensão obser-
vada permitirá uma programação racio-
nal de distribuição de energia eléctrica à
cidade durantc os d??ese.s quentes que'se
aPronmam>>.

Luiz Cabral recebe enviado da Fretilin

e o embaixador britânico
(O*tuÉo - L')

verno da Guiné-Bissau
pode dar à Fretilin e à
República Democráti-
ca de Timor Leste.<Fa-

lamo¡ sobre as nos-

Bas relações com Por-

tugal e com outras for.

ças progressistas do
mundo e pa1øes socia-
lstas. Em principio os
camaradas'da Guiné-
.Bissau vão fazer toda
a força neste sentrdo
para lacilitar caida vez
mais a nossa luta na
arena diplomática>>.

O camarada Rogé-
rio Lobato que chegou
na quartaJeira, deverá
permanecer no nosso
país durante uma se-
mana. Antes da sua

partida terá ainda con-
tactos com o Comis.
sariado das FARP, a

nível de Estado Maior
das Força¡ Armadas c
com o camarada Vic-
tor Saúde Maria. Co-

missário de Estado
dos Negócios Estran-
geiros para o pôr a par
da situação em Timor
Leste e sobretudo da
actividade diplomáti-
ca.

Por outro lado, o
camarada Pre¡idente
Luiz Cabral recebeu
ainda na manhã do
mesmo dia, no Palácio
da República, o embaF
xador'da Grã-Bretanha
no nosso país, senhor
Powell Jones, com
que teve troca de im'

pressões so,bre a coo-
peração entre a Guiné-
-Bissau e aquele país
europeu.

No respeitante a co-
laboração entre o nos-
sopaíseaGrã-Breta-
nha, foi abordada a
questão relativa
a compra do avião
HS-748, para a qual o
governo britânicor con-
cedeu um donativo no
valor de dois mifhöes
e m e io de dólares
(aproximadamente 90
milhões de peso¡).

Saliente-se entre-
tanto que durante a
conversação foi discu-
tida a possibilidade de
desenvolvimento da
cooperaçãs entre os
dois países

SOLID/IRIEI¡IIDE
/TFROÁN.ABE

PARIS - Uma confcrên-
cia internacional de solids.
riedade com os povos afri-
ca¡¡qs e árabes <em luta
còntra o imperialismo e a
reacç:ão>, terá lugar, em
Setembro, em Addis Abeba,
ant¡nciou ontem r¡¡¡l comu-
ncado difì¡ndido pola cn-
baixada etíope cm Parir.

Esta conferênca, prcci¡r
o conunicado, reu¡irá 2(D
prrtcipaates: vários movi.
mentos de lbertação, diri-
ge¡rter dc partidos po¡fticos
de-paises árabes e africa-
nos membros da Federação
Sindical Mundial..

PARTIDO ÚNICO
NAS SE.YCIIELES

VICTóRIA - A Frente
Progressista do Povo das
Seychèles (SPPÐ, novo
nome do Partido tjnico do
Povo (S?UP), foi transfor-
mado ontem à tarde em
partido único, no termo dos
trabalhos do segundo con'
gresso do SPUP que coIne-

çara a sema¡ra passada em
Vietória.

$ocretárlo-Golal
tcc¡tl& L ?tt,ll

sau, logg após a pro.
clamação da nossa
república, com o en-
sejo de contribuir para
a consolidação da nos
sa economia. Mas da-
do a algumas dificul-
dades, essa ajuda, pro-
cessa-Ee à medida que
os paíseg r¡embros
pagam a sua contri-
buição a OUA.

Recorde-se entre!
tâlìto que esta organi'
,zação oontinental já
entregera ao nosso
país no âmbito da re-
ferida ajuda um mi-
lhão de dólares.
Interrogado à sua che.gada ¡obreo

candente problema
da criação de uma
força interafricana de
defesa, e da sua even-
tual inclu¡ão na ordem
do dia da próxima ci-
meira da OUA a reali-
zar no Sudão, o socÍe.
tário{eral adjunto da
organrzaçao precrsou
que os grandes pro-
blema¡ com os quais
se debate actualmen-
te gr continente africa.
no serao certamente
objecto de um exame
aprofundado, por par
te das altas instâncias
políticas em Kartum,
que se reunem precþ
samente para exami-
nar questões políticas.

<<A ídeia da consti.
tuição de uma força
ìntèrafricana é à parti.
da um projeqto con-

Foi nesse 'momentoque essa antiga ideía
que data dqs tempos
do presidente Nkru-
mah veio novamente
â superfîcie, porque
as p6ssoa.s tinham
maìs oonsciência da
evídente necessidade
'de instaurar um srs-

tema integrado de de-
fesa, para pôr øs nos-
sos Estados ao abrigo
desse género de agres-
sões exteriores de que
toi vîtima a Gunié Co'
nakryr>, afirmou Kâ-
manda Wa Kamanda.

Mas para que um
tal pro'jecto possa ser
útil e eÍicaz deve ser
capaz de ganhar forma
no quadro da família
africana, organizada
no seio da OUA, sub-
linharia Kamanda,
acrescentando que
<<se quizermos que es.
ta força interafricana
responda realmente
ao objectivo que todos
ols paîses membro's
lhe designam, deve-se
evÍlar que ela se torne
um instrumento que

problema da oonst¡.
turçäo de uma força
interairicana não se
transrorme num pomo
de discórdia enf¡e os
Aist¿dos>.

A terminAr Kaman-
da Wa Kamanda re
velou que a seguir à
agrersão contra Co.
nakry, a OUA foi con-
vidada a elaborar estu'
dos que deviam ser
¡ubmetidos às altas
instâncias_ políticas da
o,rganrzaçao.

<<Esses estudos fo.
ram feitos, nomeada.
mente pela comissão
de defesa, e foram
apresentados a todos
os paises, e chegamos
maimo â cpnclusão
de que se detvia talvez
dotar a organização
de tal sistema de de.
fasa integrada do con-
tinente, a nîvel regio-
nal. As propostas da
OUA foram submeti-
das na altura à apre-
ciação dos Estados
e dos erstados maio-
res, e ficamos por aú
até aøs recentes acon-
tecimentos que tüou-
xerdm navamente es-
te problema para o
primeiro plano>>..

possa ser defendlda¡ror une
forçe' de rc¡rrrençr or¡anl.
¡edr pelrs potêncira euro-
pelag, dec¡arou rra qulnta-
-tcl¡e, o prerldcntr Jullu¡
Nyerere.

Falando aos fepre$entan-
tes ctas missões aiplomári-
cas em Dar-es-Salamr o pr€-
sidçute Nyerere acresceotou :

<a ,{frica terá que agir ¡ror
eia meimo ou não chegará
a constituir uma força pan-

nar mais uma vgz este con-
tinenter.

Por seu lado, Sam Nujo.
ma, dirigente da SWAPO
(Namíbia), acusou a OTAN
cle querer <recolonizar> a
Á.frica.

Numa entrevista coucedi'
da em Luauda, à agência
Tanjug, que reateou a ideia
de uma força de segurança
inter-africana, o dirigente
namlbio estimou que uma

Para Nujoma, só uma solu-

ção emanada da Org¿niza-
ção de Unidade Africana
(OUA) será .aceitável'. Ele
sublinhou, por outro lado, a
deterrninação dos namlbios
de rconsentii grande sacú-
fícios' para .liquidar o im-
perialismo, o colonialismo,
o neo+olonialismo e o fas
cismo na Narnfbia e e¡n
Äfricar.

Por outro lado a agêncla
Zate presse anunciou on-
tem de manhã que a força
encarregada da defesa da
região mineira do Shaba,
será formada por 2.ó4E ho
mens vindos de sete pafses
africanos.

Segundo a ìIZAP, que cita
uma boa fonte, esta forç¿
compreenderá 1511 marro
quinos, 501 senegaleses, 300

centroafricanos, tr59 togole-
ses, 110 ivoiarensses, 44 gs-

boneses. A AZAP crê saber
ainda que a Somália está
pronta a juntar-se a este
contingente, mas o pedido
estaria por enquanto em es-
tudo

Enfin, a agência zairota,
citando uma fonte ml-
litar, precisa que entre
material militar posto à dis
posição do Zaire, figuram
seis peças de artilhâria pes
sada, fornecidas pelo Egipto.
(FP)
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de ¡i mesmo da mes. DAR-ES-SALAM - a Tâ¡¡- -africana encarregâda de do ,tal força constitui runâ tGD'

adâmenle n,g dia € Sê. ma maneifa q^e Se z¡nla recu¡a aoe pafees da fender a liberdade deÁfrica, tativa de ingerênciar decer-
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doete coutinentc mitirá a estrangeiros domi- teraos de pafses africanos.

A¡¡lnqdo qcorde culturcrl
com q Uniqo åovlerlcq

Foi as¡inado uo fi¡n da ção Nacional e o embaixa-
tarde de ontem no Comis' dor da URSS no nosso país'
sariado de Estado da Edu' SemenoY, concede aiuoa à
cação Nacioual, um protoco Guiné'Bissau 20 bolsas de
loäe acordo culturai e cien- estudo Para cursos superio
tlfico entre a Reprlblica da res, euvio de médicos .para
Guiné-Bissau e a-União So- os uossos hospitais, inter-
viética. Este acordo prevê o câmbio de jornalistas e pro-
envio de 11 professóres so gramq de rádio. Saliente'se
viéticos paraãs nossas esco' que é o terceiro acordo de
las secundárias, troca de cooperação cultural e cien-
delegações a nlvel de edu- tÍfico que o nosso paÍs assi-
cação e cultura, iutercâmbio na çom a União Soviética.
de documentos de pedago' Á cerimónia encontravam-
gia, -formação na U¡ião -se presentes os camaradas,Soviética de operários llía^Barber. Directora ûj
qualificados, intercâmbio de Divisão Europa-América do
artistas, troca de exposição Comissariado- dos Negócios
de livros epublicações eo Estrangeiros e Carlos-Dias,
envio de grupos de peritos Directo-r Nacional da Edu-
da Crtrz Vermelha ao nosso cação. pela parte soyiéticapaís. encontrava-se o conselheiro

Este protocolo de acòrdo da Embaixada Vladimir
que foi assinado pelo cama' Tzvetkov além de outros
rada Mário Cabral, Comis. furrcionários daquela em-
sário dc Estado da Educa- bai¡adr.
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